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Da mancha no olho casto 

Do prurido na pele branca 

Dos calos relevantes no pé 33 

Das paisagens que sobram na cama 

Leio Azevedo por 3,99 

0 primeiro livro vendido no bazar 

Segundo a caixa 

Pedido de ordem nas cruzadas 

Não sei a capital do Líbano 

Sugiro Lindóia do Sul 

Muita letra 

“Não sei”, por fim, nos une 
Uníssonos 

Tocamos cabelos e formigas 
Nas paredes mofadas 
Nos panos de pia 
No pacote de lixo 
Na folhagem que atrai abelhas 
Nas folhagens que nos une 
Que regamos com suco de limão 
E adubamos com erva molhada 
Assim sentamos a margem 


GRANADA 



Das tristes notícias do erro comum 

Das traças viciadas em naftalina 

Dos equívocos das tesouras com ponta 

Do nome no lápis sem ponta 

Da taça trincada por um erro comum 

Dos beijos sHá-bi-cos 

Voltamos a caminhar 

Torcemos nossos corpos 

Na quina do sofá 

Na porta do box 

Achamos enqraçado esse porte de arma 

Quebramos, esparramamos 

Os cacos da porcelana verde por dentro 

Vamos embora, vamos embora 

Nosso chão tem carvão em brasa 

Nossos símbolos vestem chapéu 

Nossa ternura usa biqode 

Nossas extravaqãncias estão no sótão 

Deixo a toalha de banho marcada de cera 

Uso dois pinqos de qel 

Repito a cueca 

Corto as unhas dentro do cinzeiro (um pote de metal para presente) 
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Cheio de ilustrações geométricas 

Mas saem voando, capazes de orbitar 

Vamos embora, vamos embora 

Ela deixa rastros de primavera pela casa 

Ela queima como um verão bêbado 

Ela é outono quando sonha e inverno quando chora 

Suas toalhas de banho têm cheiro de pêssego 

Seus cigarros ardem como incenso 

Damos nomes aos insetos que respiram pela boca 

Das patrulhas pelas travessas 

Do mendigo que fala chinês e mendiga em espanhol 

Da noite que embrulha a ópera 

Dos centímetros que separam metros 

Do último furo no cinto 

0 álibi como um simples não 

À marqem, à marqem 

De um confuso ato 

Os espelhos podem marinar 

A recompensa que nunca acaba 

Ela já está dormindo 

Minha lira de 29 anos 
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Acorddr sobre pedrds deslizdntes 

Trdbâlhdr coldres de dddos no pescoço 

Beber áqud de cirurgiã 

Adoçdr o cdfé dos cães 

Descdscdr cebolds com tesourd de cdbeleireiro 

Pdlitdr os dentes com umd foto de feto 

Qudndo d morte cheqd, d vidd não pdssou de um susto 

Hábitos 

Confecciondr foqueirds de Idrdnjds 

Violâr moldurâs em quâdros brâncos 

Soletrdr cdnções indiqentes 

Exibir medâlhâs de chumbo em coldres de dâdos 

Esculpir um mudo nâ Torre de Bâbel 

Qudndo d morte cheqd, d vidd não pdssou de um susto 

Hábito 

hábitos 

Trdqdr 

Estrâqâr 

Crivârâ noite de insânidâde embutidâ 
Poetizdrd incoerêncid de um pordãl nd poeird 


HÁBITOS 



Fiscalizar o estado do qelo 
Espantar um espantalho com espelho 
Úbito 

Quando a morte cheqa, a vida não passou de um hábito 


HÁBITOS 
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Eld qritdvd do sequndo dnddr 
Pdrd mdis um homem que d deixdvd 
Pelo portõo dd frente 

“Eu nâo preciso de respeito! Muito menos de dmor! 

Eu preciso de silêncio! 

Um terreno pdrd meus ossos cdvdrem dté o útero dd terrd 

Encontrdr o esconderijo dos frdcos e inocentes 

E por too inocentes dmdm e odeidm 

Ndo perdodm 

Ndo ndscem 

Explodem 

Sdem pelos vulcões e virdm cinzds 
Virdm noticiário e dtrdem turistds 
Poeird refletido 

Excessos! Excessos! Excessos! 

Somos todos desdjustddos 
Trocdmos de mulheres, de homens 
Procurámos dmiqos melhores 

Ndo nos djustdmos com o velho, com o novo, nem com o próximo 
A sede mdtd, d équd tdmbém 
Somos vírus mutdntes 
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Matando, morrendo, mudando e matando 
De novo e de novo 
Ajustes e desajustes” 

0 homem não olhou para trás 
Ela viu metade da minha cabeça 
E você, o que está olhando? 

Vim ver o show 

Ah! Você é aquele esquisito que vomita sozinho toda noite! 
Quem disse que estou sozinho? 

Todo mundo aqui sabe que você é desaqradável! 

Mais uma vez ela estava certa. 

Errada estava a Bíblia 

0 homem dobrou a esquina 

Como todos os outros que saíam 

Do sequndo andar, pelo portão 

E quem ficava com a aqonia sonora 

Que descia pelos fios de luz por trás da parede 

Até o interruptor do quarto 

Era o desaqradável que vomitava sozinho toda noite 

E sempre que alqumas coisas se repetiam 
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Eu pensava brevemente: 

“Algumas pessoas sabem o que querem. 
Outras apenas querem 
Sem saber” 


A REVOLUÇÃO DOS BUCHOS 
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